
  A garçonete 

             Walter Duarte 

Disse, chegando ao meu lado, 

“pode fazer seu pedido,” 

já me deixou encantado, 

e flechou-me o deus Cupido. 

O avental em coração 

seu vistoso corpo enleia, 

finge, não presta atenção, 

mas sinto que me escaneia. 

Sem licença essa atrevida 

invadiu a minha vida, 

conquistou meu sentimento. 

Qualquer dia, só por graça, 

molho a cuca com cachaça 

e lhe peço em casamento.  


